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ALGUMAS REFLEXÕES A PARTIR DO “PROJETO DE VIDA”         DO MOVIMENTO CHAMPAGNAT 
1o. Encontro Europeu de Fraternidades                                                                    Alcalá de Henares, 10 – 13 de agosto de 2006
Minha primeira palestra como responsável do Secretariado do laicato, foi m l’Hermitage, no mês de maio passado, quando se celebrava os 18 anos de vida das Fraternidades na França. Um bom lugar para começar, pensava eu, pois ali tudo transpirava vida marista. Sentia que teria que contribuir com o futuro mais do que recordar o passado ou dizer algumas palavras amáveis, porém, não superficiais. Um pouco presunçoso, não? Hoje sinto a mesma coisa neste encontro. Desejo ser sincero. Não estou muito seguro de que alcançarei esse objeto, mas tentarei fazê-lo.

Faz alguns dias que estive relendo novamente o Projeto de Vida das Fraternidades, proposto pelo Ir. Chalés Howard no final da sua circular “O Movimento Champagnat da Família Marista... Uma graça para todos” (1991). Sem deixar de me surpreender mais uma vez por suas intuições práticas, pensei que as mesmas deveriam se concretizar, talvez, de uma maneira diferente.

 Já se passaram 15 anos. A perspectiva marista hoje, logicamente, não é a mesma: dois Capítulos e duas Conferências gerais aconteceram; surgiu um novo documento muito importante para irmãos e leigos (Missão Educativa Marista), e está prestes a surgir um outro também importante (Espiritualidade Apostólica Marista), e se começa a elaborar um terceiro (A Vocação do Leigo marista); a situação concreta dos irmãos e leigos nas diferentes Unidades administrativas e sua relação de “parceria” sofreu mudanças significativas; a relação entre as congregações religiosas e os leigos a elas associados, assim como os diversos movimentos eclesiais estão transformando o modelo de Igreja; e, por último, o mundo globalizado e pós-moderno acentuou algumas tendências que, em 1991, apenas despontavam.
Se os sinais dos tempos mudam, também devem ir mudando nossa maneira de entender e viver o carisma, a espiritualidade e a missão marista. “Vinho novo, odres novos”. Temos a obrigação de continuar recriando o carisma. A fidelidade criativa, evidentemente, porém respondendo às novas realidades, por trás das quais está a mão misteriosa do Senhor, verdadeiro Senhor da história.

Aqui vão, pois, algumas reflexões a serem levadas em conta para enfrentar, a partir de agora, o Projeto de Vida do Movimento Champagnat da Família Marista.

1. Um novo contexto eclesial 
“O Movimento Champagnat da Família Marista, prolongamento do nosso Instituto, é um movimento formado por pessoas que se sentem atraídas pela espiritualidade de Marcelino Champagnat.” (Const. 164, 4) (Projeto de Vida, 4b)

Durante o encontro de l’Hermitage fiz uma apresentação do novo contexto eclesial (“ecossistema eclesial” - assim denominado por alguns) das relações entre as congregações religiosas e os leigos que se sentem atraídos pelo mesmo carisma, espiritualidade e missão. Estou convencido que o Espírito Santo está presenteando a Igreja com um novo “tempo de graça”, no qual a comunhão dos diversos estados de vida (irmãos/irmãs, leigos/as, sacerdotes) ao redor de um mesmo carisma vai provocar uma autêntica eclosão de nova vida cristã.

Já começa o alvorecer de uma nova etapa que alguns estão chamando, certo ou errado, de a “Igreja do laicato”, mesmo que o nome mais correto seja o de “Igreja comunhão”. Prefigurada em muitas pessoais e movimentos ao longo de todo o século XX, esboçada no Concílio Vaticano II e em outros documentos papais, começa a dar frutos que anunciam estruturas eclesiais radicalmente diferentes daquelas a que estamos acostumados.

É um verdadeiro terremoto para nossas velhas concepções de identidade, carisma, espiritualidade, missão, participação e capacidade de tomada de decisão. João Paulo II, em sua exortação apostólica pós-sinodal Christifideles Laici (1988), diz: “Na Igreja-comunhão os estados de vida estão de tal maneira relacionados entre si que são ordenados uns para os outros. São modalidades, ao mesmo tempo, diferentes e complementares, de modo que cada uma delas tem uma fisionomia original e inconfundível e, simultaneamente, cada uma delas se relaciona com as outras e se põe ao seu serviço.” (ChF 55.3)
Isto é, os estados de vida que se sentem chamados a seguir o mesmo carisma, em nosso caso, o carisma marista de Champagnat, ficam influenciados uns pelos outros: os irmãos já não podem ser entendidos sem os leigos, e vice-versa. Começou uma reação em cadeia onde nada nem ninguém fica à margem, onde nada será mais igual.
Para trás ficam velhos esquemas de Igreja, onde os leigos maristas eram vistos apenas como ajudantes e, no melhor dos casos, como colaboradores dos irmãos, como satélites girando ao seu redor. Um conceito muito clerical e paternalista que já não pode ser mais aceito.

O Espírito Santo está dizendo que não existe futuro para o carisma de Marcelino Champagnat se não “ampliarmos o espaço de nossa tenda”, se não caminharmos juntos, irmãos e leigos, para “partilhar a vida: espiritualidade, missão, formação...” (Escolhamos a Vida n. 26). 
Assim nos recorda o XX Capítulo geral: “Estamos convencidos de que o Espírito de vida nos conduz neste caminho comum”. (Idem n. 26).
2. Revendo o conceito de “vocação” do Leigo
“O Espírito Santo se faz presente hoje, na Igreja de uma maneira especial, impulsionando os leigos a se comprometerem mais seriamente com sua vocação de seguidores de Jesus e co-participantes de sua missão.” (Projeto de Vida, 1a).
Esse futuro eclesial e marista passa por uma nova compreensão – evidentemente não só intelectual, senão vital – do conceito de “vocação” em cada leigo e cada leiga.
Estamos muito acostumados a aplicar o termo “vocação” somente aos sacerdotes, religiosos e religiosas. Durante muitos séculos essa maneira errada de conceptualização tomou parte da cultura cristã. Os leigos contavam tão pouco que nem isso lhes era falado. É verdade que na teologia se falava da vocação batismal para o comum dos fiéis, porém isso, entre o povo, era entendido como ser um bom cristão, no sentido de ser “boa pessoa”, da fé em algumas verdades e a observância dos mandamentos.
 Essa vocação-compromisso batismal não se conectava claramente com o seguimento de Jesus. Jesus era alguém para ser admirado, alguém que nos amava, perdoava e salvava, porém não era alguém que nos convidava para segui-lo pelos caminhos da vida. Em todo caso, era um seguimento de segunda categoria.
O que, por casualidade e como “bicho raro”, experimentava “algo especial”, devia seguir o caminho dos “escolhidos”: uns poucos, consagrados, separados... Até o ponto em que, ainda hoje, na mesma Igreja, quando se fala de vocação, pastoral vocacional, Jornada Mundial das vocações, etc., só se pensa em padres, monjas e frades. Como custa mudar uma cultura – maneira de pensar, de sentir, de atuar – de séculos!
Quantas vezes ouvi: “Irmão, eu não tenho vocação!” Será que a vocação do leigo é “não ter vocação?” Os leigos podem ter vocação? Aparentemente nos pode parecer que é algo óbvio, claro, sabido, superado: É claro que os leigos têm vocação! Porém eu estou convencido que isso ainda, para muitos, não passou da cabeça ao coração. Façamos nosso próprio exame.

A palavra “vocação” vem do verbo latim “vocare”: chamar. Deus sempre chama, passa a eternidade chamando. A Bíblia está cheia de exemplos. Deus chama a todos. Ninguém é excluído. É uma vocação à vida, e a vida é o próprio Deus. Jesus Cristo, o filho de Deus, fiel ao Pai, fez da sua vida pública um chamado ao seguimento. Cuidado com a interpretação errada da frase de Marcos 3,13: “Chamou a si os que Ele quis!”.  
Deus vai sempre ao nosso encontro, desde sempre; seja um leigo ou irmão. E nos diz: “Filho (filha), te desejei desde a criação do mundo. És muito especial para mim, não importa como te encontres. Teu passado não me importa. Eu estou eternamente presente. És o meu filho (minha filha) muito amado(a), muito predileto(a). Sabes, conto contigo, necessito de ti. Eu te presenteei com muitos dons, que talvez ainda não descobriste. Reparta-os! Nisso está a chave da felicidade. Ajuda-me a construir esse mundo sonhado no mais íntimo de ti mesmo. Eu te envio! Construamos juntos a Igreja, construamos juntos o Reino... aqui e agora”. 

Temos sentido isso sem nos sentirmos de segunda categoria? Ajudamos outras pessoas a experimentarem isso? Em definitivo, ser cristão, ser Igreja, é isso: anunciar a Boa Nova que Deus nos ama com loucura de pai-mãe e que conta conosco. Um leigo marista não pode esquecer isso nem deixar de experimentá-lo como uma paixão sempre nova. Assim o viveram Marcelino e muitos irmãos.
E essa experiência do chamado, que transforma toda uma vida, traz consigo, na liberdade e naturalidade, uma resposta: “Aqui estou para fazer a tua vontade!”. Trata-se de uma aliança de amor, que a bíblia compara a um casamento. Mais laical não pode ser!
Não se trata de uma resposta romântica, etérea, que toca somente os sentimentos. Trata-se uma resposta encarnada, aqui e agora, que envolve toda a vida, por mais que alguém não intua todas as ações que deverá ir realizando diante de um futuro que não pode prever. E alguém experimenta, ao mesmo tempo, plenitude, alegria, temor, dúvida e confiança. E uma forte consciência de que isso é o mais importante: o tesouro do Reino.

Porém, o que devo fazer? Onde? Como? Deus não joga com nossa história. Deixa-nos livres, porém escreve nela. Devemos aprender a lê-la, fazer releituras constantes da vida. Em nossa história de vida já estão escritos os próximos passos. Deus vai colocando, misteriosamente, em nosso caminhar as pessoas e os acontecimentos necessários para que encontremos a sua vontade e nossa felicidade. Porém, essas releituras não podemos fazê-las sozinhos. Deus quis que, humildemente, sintamos necessidade dos outros.

A isso, em espiritualidade, se chama de discernimento. Creio que como leigos e leigas maristas devamos nos perguntar: Entramos por esses caminhos. Como Fraternidades, buscamos construir assim o presente e o futuro do carisma marista que o Senhor nos presenteou? Comprometemo-nos em ajudar os outros a descobrir esse caminho e acompanhá-los nesse discernimento? É óbvio que os irmãos devemos fazer outro tanto.
Somente uma revitalização da consciência de nossa própria vocação nos permitirá engendrar um futuro novo: esses Novos Céus e essa Nova Terra Marista que todos esperamos. E para isso devemos saber pagar um preço: tempo, humildade, para abrir-nos e nos deixarmos acompanhar, risco, audácia e coragem para ir ao fundo: Tudo “em paz, porém depressa”. Necessita-se de estruturas novas que ainda não vemos completamente organizadas e suras, porém também é certo que não veremos se não começarmos a dar pequenos passos, como Maria indo para Belém, para o Egito, em Caná, seguindo seu Filho pelos caminhos poeirentos da Galiléia, ao pé da cruz, rezando e discernindo no Cenáculo.
3. Unindo, indissoluvelmente, carisma, espiritualidade e missão
“Em tudo o que fazemos, damos prioridade à formação cristã e à justiça, e nos preocupamos especialmente com os jovens, os pobres e os abandonados, (…) famílias desfeitas, jovens desorientados, crianças abandonadas e outros” (Projeto de Vida, 18c)
O objetivo daqueles seminaristas que, em 1816, se comprometeram em fundar a Sociedade de Maria, era a “renovação da vida cristã na França, terminada a Revolução” (Projeto de vida, 2ª). Deus está constantemente suscitando homens e mulheres para segui-lo, recriando seu projeto de salvação. Hoje continua nos chamando a ser co-criadores, sem esquecer que “somente com Ele se constrói a casa…” (Salmo 126).
Marcelino e seus companheiros se sentiram inspirados a fazê-lo “do jeito de Maria”, como mulher, esposa mãe, consagrada, pobre, educadora, do povo, comunitária, valente, audaciosa, confiante, libertadora, alegre, simples, humilde, peregrina, missionária, sofredora, ressuscitada...

Marcelino intui, além disso, um caminho próprio: a partir da educação das crianças e jovens, especialmente dos mais necessitados, abandonados, excluídos... Os que não têm ninguém por eles. Ele é tomado por um sentido de urgência para a missão: aos poucos meses depois de haver chegado à La Valla, inicia uma aventura com um grupo de jovens, quase adolescentes. E, pouco a pouco, vai convertendo em família uma fraternidade unidade para a missão, uma “nova maneira de ser filhos de Deus e da Igreja”.

Devemos contemplar muito nossas origens: um grupo de apaixonados por Deus, que se sentem claramente enviados às crianças e jovens pobres, com consciência de irmãos, em equipe, amando-se, austeros, práticos, corajosos, ousados, querendo chegar lá onde ninguém chegou, adaptando-se às mudanças das circunstâncias e às necessidades profundas das pessoas, e mostrando constantemente que aquela não era “obra sua”, senão de Maria, que “tudo fez entre nós”.

Hoje, nós, irmãos e leigos, nos sentimos herdeiros dessa história e chamados a continuá-la e a transmiti-la, cada um a partir do seu estado de vida, com sua especificidade e complementaridade, com mais riqueza do que nunca, porque Deus continua agindo em nossa história de uma “maneira nova”, aqui e agora. E isso não é tarefa somente dos irmãos.
A atração por uma espiritualidade evangélica e o dom de um carisma nos impulsionam para uma única missão: “A educação cristã dos jovens, particularmente os mais abandonados” (C. 2c).
Evidentemente, não devemos confundir a missão marista de Champagnat, que é única, com o grande leque de possíveis apostolados que cabem dentro da mesma e que o mesmo Espírito Santo está recriando constantemente em cada tempo e espaço, adaptando-a às necessidades do mundo e aos dons pessoais recebidos.
Irmãos e leigos experimentamos essa mesma paixão assim como a sentiram Marcelino e os primeiros irmãos? Ou para nós é um peso?
Se sentimos a missão como um peso, é que não estamos abertos ao dom de Deus. Devemos voltar ao poço de Sicar e aprender com a Samaritana: “Senhor, dá-me de beber dessa água!” (Jo 4,15). Ali, junto de Jesus sedento, escutaremos suas palavras amigas: “Quem acolhe um desses pequenos por causa do meu nome, a mim acolhe” (Mc 9,37). “Deixai as crianças virem a mim. Não as empeçais...” (Mc 10,14). E essas palavras serão como aguilhões de paixão em nossa vida: “Ajudem para que as crianças se aproximem de mim... São tantas que não têm água viva...”.
Pode haver uma comunidade de irmãos que não vibre apaixonadamente por essa missão? Pode existir uma Fraternidade que se sinta chamada a viver a espiritualidade marista, tenha recebido o dom do carisma, e não sinta vibrar seu coração para que cada criança e jovem sejam amados e educados como verdadeiro filho de Deus?

Ninguém se associa a um grupo que não vibra, que não tem uma paixão. Daí nascem as vocações, não importando a idade. A vocação vem de Deus, porém ele quis nos chamar através dos homens e mulheres apaixonados por sua causa. As vocações são suscitadas pela paixão, pela convicção, pelo testemunho... não tanto pelas explicações e as seguranças, e menos ainda por um “invólucro” que, hoje, mais do que “significativo”, aparece, às vezes, como “dissuasivo”. 
É verdade que alguns se perguntam: “E o que nós e nossas Fraternidades poderemos fazer no mundo das crianças e jovens?” Já somos pessoas de certa idade e não temos a preparação adequada. Não sabemos por onde começar, nem como chegar, nem onde, nem a quem, muito menos, o que fazer.”

Então a Palavra de Deus nos remete ao livro de Jeremias e suas desculpas vocacionais, ao Êxodo e às lamentações de Moisés, sem falar das queixas de Elias e de Jonas. A Bíblia é um livro de chamadas e respostas, porém também é um maravilhoso livro de desculpas. Temos que voltar a relembrar que a força de Deus encontra melhor resultado na debilidade humana para confundir os que se crêem fortes (Cf. 1 Cor. 1,26-31). Contemplamos isso em nossos pioneiros na fé, em Jesus – desde sua Encarnação até o seu Calvário – em Maria, em Marcelino...

 Parece que as palavras do Evangelho não nos tocam: “Dou-te graças, Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste essas coisas aos sábios e entendidos, e as revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado”. (Lc 10,21) “Não temais!” (Mt 28, 5.10). “Eu estarei convosco todos os dias até a consumação dos séculos” (Mt. 28,20). “Nada é impossível para Deus” (Lc 1,37). “Feliz a que acreditou, porque o que foi dito da parte do Senhor será cumprido!” (Lc 1,45).

Desta convicção estava cheio o coração de Marcelino e de tantos irmãos, desde os primeiros até aqueles que temos conhecido. Diante do chamado: “Ide e anunciai...” (Mc 16,15), “Vem comigo...” (Mc 21,17), “A quem enviarei?” (Is 6,8), sempre houve corajosos testemunhos em nossa família. Pode um coração de apóstolo não ouvir o chamado? O exemplo mais próximo o encontramos em mais de 150 irmãos que se ofereceram para a Missão ad Gentes.
E isso não parece que seja uma coisa somente para os irmãos: muitos Leigos e Leigas têm dado o exemplo nesses últimos 15 anos, como bem intuía o Ir. Charles Howad em 1991:
 “As Fraternidades podem se comprometer e apoiar alguma atividade missionária em terras distantes. Também, um ou vários membros do Movimento podem ser chamados por Deus para servir como missionários leigos em alguma das jovens igrejas.” (Projeto de Vida, 21).
Deus se consome de desejo de encontrar apóstolos para as crianças e jovens de hoje, especialmente para as centenas de milhões deles que em todas as partes do mundo não têm ninguém que se faça “irmão”, “pai” ou “mãe” deles. Ele se compromete a dar-nos seu Espírito. Não temamos. Não vamos sozinhos; vamos como comunidade, como fraternidade, como Igreja. Avante! Devemos nos propor novamente, de maneira resoluta e manifesta; buscando juntos novos caminhos de educação e evangelização (Cf. Escolhamos a vida n. 31). Contagiando-nos. Apoiando-nos com o ânimo e o esforço mútuo, sem desfalecer!
Naquele janeiro de 1817, naquela pobre casinha de La Valla, comprada e organizada com grande esforço pelo Padre Champagnat, junto com João Maria Granjon e João Batista Audras, vocês, leigos e leigas maristas, também estavam lá. Ali estavam juntos, irmãos e irmãs, leigos e leigas, inclusive, sacerdotes. Com diz o Ir. André Lanfrey – um dos pesquisados do Patrimônio marista – ali começava o gérmen da Sociedade de Maria de l’Hermitage (nome que propõe para a nova família carismática), irreversivelmente muito diferente da Sociedade de Maria dos padres Maristas.
4. Repensando as raízes e as bases do Movimento Champagnat

“O Movimento Champagnat é uma realidade viva. Preocupa-se não somente por conseguir novos membros senão, e sobretudo, para assegurar-lhes crescimento e maturidade maristas…” (Projeto de Vida, 24a)  
  “A organização e as atividades da Fraternidade estão ao serviço da vida, espiritualidade e missão de seus membros” (Projeto de Vida, 25a).

O Movimento Champagnat da Família Marista nasceu em 6 de novembro de 1985, com o encerramento do XVIII Capítulo geral que, no capítulo 11 sobre a Vitalidade do Instituto, n. 164.4, das recém elaboradas Constituições, confirmavam a sua criação. Juridicamente, as referidas Constituições serão aprovadas pela Santa Sé somente em 7 de outubro de 1986. De qualquer maneira, estamos celebrando o vigésimo aniversário do Movimento, do qual, algumas de suas Fraternidades foram as primícias.

Neste espaço de tempo, como víamos no início, muitas coisas evoluíram, tanto no mundo marista como na Igreja e na sociedade. Quero acrescentar, no entanto, algumas outras:

· O Movimento, em suas origens, foi concebido por irmãos, mesmo em que sua gênese, como diz o Projeto de vida, se contempla “o fato de que, em muitas partes do mundo, numerosas pessoas vinculadas aos irmãos solicitaram ajuda para aprofundar e concretizar seu compromisso cristão” (1b), e “desejam partilhar com maior plenitude a espiritualidade e missão que os irmãos receberam como herança de seu Fundador...” (1c). Hoje, 20 anos depois, ainda sendo o Instituto, a través do seu Superior geral, o responsável último “de assegurar que o Movimento permaneça fiel ao espírito e à tradição do Padre Champagnat” (5b), ninguém põe em dúvida que a participação e a autonomia dos leigos neste Projeto de vida deve ser muito maior.
· Originariamente, as estruturas do Movimento foram muito dependentes dos irmãos. Porém isso não pode ser eternamente assim. Começa a haver coordenadores provinciais leigos. E como dizia o Ir. Benito Arbués às Fraternidades de Ibérica em seu encontro de setembro passado em Lardero: “Vocês já não são noviços. Conheço seu caminhar e me parece que é progressivo e seguro. O desejo de vocês me parece de quem se prepara para votos perpétuos”. Essas estruturas devem evoluir para uma maior autonomia laical, que não quer dizer ruptura com o Instituto.
· Como vocês viram nas estatísticas do Movimento, existem regiões do mundo Marista e ainda realidades dentro de suas próprias Províncias onde as Fraternidades não pegaram raízes. Isso pode ter várias leituras, porém uma delas é a do receio de muitos leigos e leigas maristas de ficarem “encurralados”, “restringidos”, “obrigados” a uma maneira de ser e de fazer... O movimento Champagnat, em alguns lugares, é visto com um perfil não atraente. Atribuem-lhe pouca paixão pela missão e com uma espiritualidade um tanto caduca para o mundo de hoje.
· Porém, ainda assim, surgem no horizonte novas realidades de “associação e pertença”, Espera-se muito do novo documento sobre a “Vocação do Leigo Marista”, para cuja elaboração não se quer partir de conceitos teológicos, senão das histórias de vida laical comprometida que já estão acontecendo entre nós.
· Em muitas Províncias está nascendo nesse momento um grande movimento em torno da Assembléia Internacional da missão, que terá seu encerramento em Mendes (Brasil), em setembro de 2007. Pela primeira vez, irmãos e leigos vão se encontrar, em igualdade de condições, para refletir e propor sobre o futuro da Missão Marista no mundo.
· Também em 2007 vai acontecer o primeiro encontro internacional dos responsáveis pelos programas de formação conjunta para irmãos e leigos. Isso, numa tentativa de nos enriquecer-nos da criatividade e do bom trabalho de tantas Províncias e de projetar novos caminhos de reflexão sobre a espiritualidade, formação, missão, associação e pertença.
· Em muitas Províncias, regiões e continentes estão começando a funcionar as Equipes de Missão,  compostas por irmãos e leigos.
· Se começa a falar de um Voluntariado marista internacional para leigos. 
Tudo isto, e muito mais, leva tempo alimentando e proporcionando novos elementos para nosso caminhar como Movimento Champagnat da Família Marista. Por isso creio que urge iniciar um processo de avaliação, discernimento e nova projeção do mesmo. Sei que algumas Fraternidades já estão fazendo isso. Porém não podemos nem devemos deixar ninguém à margem do referido processo. Peço-lhes, encarecidamente que pensem nele, e que nos enviem suas sugestões. Do Secretariado de Leigos, nós empurraremos este processo em todo o Instituto.
  E, para concluir, uma convicção que creio importante para iniciar esta nova etapa: Todas as transformações, para que cresçam, devem nascer da base e não serem propostas e, pior, impostas, a partir de uma coordenação centralizada em nível de todo o Instituto ou de todas as Fraternidades.
Pode-se proporcionar informação dos diferentes modelos de Fraternidades que estão existindo, pode-se ajudar a coordenar encontros de reflexão e de formação, escrever muitos artigos sobre o caminhar leigo, organizar retiros e oferecer atividades missionárias. Porém, os novos modelos do Movimento Champagnat nascerão e se farão fortes a partir das realidades locais e provinciais, pelo “contágio”, pela convicção, sem imposições, com alegria. E, pouco a pouco, se irá chegando a acordos provinciais e regiões sobre novas ações e estruturas de coordenação e apoio.
Se, de maneira carismática, o impulso for muito forte, isto é, “deixar-nos conduzir pelo Espírito”, esses modelos serão capazes de ultrapassar fronteiras e chegar a outros países e continentes. Essa é a dinâmica do Espírito na história, na Igreja, na vida no Espírito (espiritualidade) sempre nasceu a partir da base, das pessoas e lugares concretos, por osmose, de pessoa a pessoa e de fraternidade a fraternidade. 
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